EXPEDIÇÕES PELO MUNDO DA CULTURA 


Esquema Aristotélico nº 1 


FORMAS DE GOVERNO CONTIDAS NA “POLÍTICA” DE ARISTÓTELES 
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Monarquia segundo de um só hereditário absoluto (monarquia absoluta) 1 
Governo de um só as leis - - restrito (monarquia heróica) 2 
- vitalício - (generalato vitalício) 3 
hereditário despótico (monarquia bárbara) 4 
Tirania sem leis despótico 
- - (tirania) 6 
Oligarquia ou de alguns hereditário despótico — | (politirania) 7 
plutocracia da minoria renda consid. cargos hereditários —————— 3» | (oligarquia) 8 
Governo de uma minoria - renda alta cargos cooptados ————————————p | (oligarquia) 9 
- renda média cargos eletivos —>—>—>—>—>»» | (oligarquia) 10 
- - queda para a riqueza — (república oligárquica) 11 
mérito tão considerado ARE E PE 
r ; - - . (república aristocrática) 12 
Aristocracia ou quantoariqueza ————————> 
república equilíbrio: mistura: 
. riqueza . princípios 
Jo. . virtude . leis 13 
da maioria E ' Rai 
. número . técnicas 
Governo de uma maioria 
> (república democrática) 
- censo módico e sorteio DD D>>———————————————>»$ | (democracia) 14 
- sem censo de eleitorado; censo de elegibilidade ——————————————>> (democracia) 15 
- nenhum censo nem pagamento de função ————————————————— (democracia) 16 
Democracia Ê igualdade dos direitos pa 
nenhum censo mas pagamento de função (democracia) 
— (democracia) 
; tirania de fato da plebe 18 
(demagogia) 























Fonte: Aristóteles. "Política". Tradução de Marcel Prélot/Roberto Leal Ferreira. São Paulo, 2000, Martins Fontes. Adaptado por José Monir Nasser. 
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Esquema Aristotélico nº 2 


INTERPRETAÇÃO DAS FORMAS DE GOVERNO NA “POLÍTICA” DE ARISTÓTELES 


























Número de governantes (quantidade) 
Vários (repúblicas lato sensu) 

Um Poucos Maioria 
V Virtude — 
a Monarquia Aristocracia Poliarquia 
| (governo constitucional) 
o 
r 
e 
S Riqueza N E E z 

Tirania Oligarquia Demagogia 
b (despotismo real) (despotismo de elite) (despotismo popular) 
á 
S 
i 
c 
o w 
s Liberdade . = E - - 
Monarquia condicional República (stricto sensu) Democracia 
ou 
(qua Politéia (república democrática) 
lida 
de) 




















Fonte: Aristóteles — A Política (Martins Fontes) 
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Esquema Aristotélico nº 3 


CATEGORIAS DE ARISTÓTELES (PR/EDICAMENTA) 





CATEGORIA 


KATHEGOREIN 


PERGUNTA 


EXEMPLO DE ARISTÓTELES 


VARIAÇÃO ESCOLÁSTICA 


CORRESPONDÊNCIA GRAMATICAL 








1. Substância 


2. Quantidade 


3. Qualidade 
4. Relação 
5. Ação 

6. Paixão 

7. Lugar 

8. Tempo 

9. Situação* 
10. Hábito* 





ousia 


Prós ti 
poiein 
páschein 
poú 
poti 
kêisthai 


échein 





O que é? Existe? 


Constitui alguma multiplicidade? 
Que qualidades tem? 

Que relação com outros seres? 
Exerce algum efeito? 

Sofre algum efeito? 

Onde está? 

Quando existe? 

Em que posição está? 


De que modo está? 





Um homem, um cavalo 


Quatro pés, cinco pés 

Branco, gramatical 

Dobro, metade, maior 

Cortando, queimando 

Sendo cortado, sendo queimado 
No liceu, no mercado 

Ontem, no ano passado 
Sentado, deitado 


Com sapatos, com armadura 





lugar 
Ausência 
tempo 


+ Qualidade 


Substantivo 


Pronome/artigo 

Adjetivo 

Co nju nção (coordenação e subordinação) 
Verbo 


Preposição (declinação) 


Advérbio 








*Estas duas últimas categorias aparecem nas obras de lógica (“Categorias”), estando ausentes na “Física” e “Metafísica”. 


Fontes: Santos, Mário Ferreira — Dicionário de Filosofia e Ciências Culturais ( Matese) 
Aristóteles — Categories (Princeton/Bollinger) 
Carvalho, Olavo de - Astrologia e Religião (Nova Stella) 
Bittar, Eduardo — Curso de Filosofia Aristortélica (Manole) 
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Esquema Aristotélico nº 4 


Os CINCO PREDICÁVEIS (PR/EDICAMENTA) DOS UNIVERSAIS * (QUINQUE VOCES**) 




















ExEMPLO 1 ExEMPLO 2 

GÊNERO Parte da essência que é comum a entes de espécies diferentes 

“Aquilo a que a espécie se submete” (Porfírio) 

Animal (animalidade) Máquina (maquinalidade) 

ESPÉCIE Espécie é espécie de alguma coisa 

“A espécie é o que se ordena sob o gênero” Homem Avião 
DIFERENÇA O que distingue uma espécie de outra espécie do mesmo gênero 
(ESPECÍFICA) 

“Aquilo mediante o que a espécie excede o gênero” (Porfírio) 

“Uma diferença é aquilo que por natureza separa o que está sob o Racional Voadora 

mesmo gênero” (Porfírio) 
PRÓPRIO Característica que só pertence à espécie 

“Alguma coisa que não indica a essência de alguma coisa, mas só 

pertence àquela coisa” (Aristóteles) Capaz de rir, de aprender gramática Capaz de operar em pistas 
ACIDENTE Característica que pode pertencer a várias espécies 





O que pode aparecer e desaparecer sem a destruição do sujeito 


“Alguma coisa que pode pertencer ou não pertencer a todos e a 
coisa em si” (Aristóteles) 





Japonês, sentado, velho 





De carga 





* Com base numa classificação de Aristóteles nos “Tópicos” (livro l) 
** São Tomás de Aquino, na obra “O Ente e a Essência” chama “gênero”, “espécie” e “diferença” de intenções lógicas. 


Fontes: Santos, Mário Ferreira. Dicionário de Filosofia e Ciências Culturais. São Paulo, Ed. Matese, 1964. 
Porfírio de Tiro. Isagoge. Tradução de Bento Silva Santos. São Paulo, Attar Editora, 2002. 
Aristóteles. Tópicos. Tradução de Leonel Vallandro/Gerd Bornhein. São Paulo, Abril Cultural, 1983. 
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Esquema Aristotélico nº 5 


VIRTUDE ÉTICA COMO “JUSTO MEIO” NA ÉTICA DE ARISTÓTELES 





1. Mansidão (brandura) 


Via média entre a iracúndia e a impassibilidade 





2. Coragem 


Via média entre a temeridade e a covardia 





3. Amistosidade 


Via média entre a adulação e a misantropia 





4. Temperança (moderação) 


Via média entre a intemperança e a insensibilidade 





5.Justa Indignação 


Via média entre a inveja e o despeito 





6.Justiça 


Via média entre o ganho e a perda 





7.Liberalidade (generosidade) 
(saber dispor de pequenos 
valores) 


Via média entre a prodigalidade e a avareza 





8.Magnificência 
(saber dispor de grandes 
valores) 


Via média entre a ostentação (vulgaridade) e a mesquinhez 





9.Veracidade 


Via média entre a jactância e a falsa modéstia 





10.Amabilidade no convívio 
social (espirituosidade) 


Via média entre a bufonaria e a “enfadonhez” 





11.Recato 


Via média entre a impudência e o acanhamento 








12.Magnanimidade (grandeza 
da alma) 





Via média entre a vaidade e a estreiteza de alma 





Fonte: Reale, Giovani, “História da Filosofia Antiga”, vol. II, págs. 415/416. 


Aristóteles, “Ética a Nicômaco”, trad. Edson Bini, Edipro. 


Aristóteles, “Ética a Nicômacos”, trad. Mário da Gama Kury, Ed. UNB 


28. versão 
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Esquema Aristotélico nº 6 


NATUREZA MORAL DOS ATOS HUMANOS 


Plenamente voluntários (com 
toda a possibilidade de escolha) 


1.Atos Voluntários 
(apenas estes são louváveis ou 
censuráveis) 


2.Atos não-voluntários 


Atos coercitivos 
(Circunstancialmente voluntários 
e na essência não-voluntários) 


Por ignorância genérica 


3.Atos involuntários Por ignorância das 
(Estes atos merecem perdão, mas circunstâncias* particulares (ação 





podem ser agravados por na ignorância) 
negligência ou 
irresponsabilidade.) 


*Circunstâncias 


a) agente: não cabe, porque ninguém se engana a respeito de si mesmo 
b) ato: “não sabia que era segredo” 

c) coisa: “confundir o amigo com o inimigo” 

d) instrumento: “bala real no lugar de festim” 

e) efeito: “administrar remédio a alérgico” 

f) maneira: “dar golpe mortal sem querer” 


Fonte: Aristóteles, “Ética a Nicômaco”, trad. Edson Bini, Edipro. 


Aristóteles, “Ética a Nicômacos”, trad. Mário da Gama Kury, Ed. UNB. 
Aristotle, Nicomachean Ethics, trad. W. D. Ross, Princeton. 
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Esquema Aristotélico nº 7 


A DEMONSTRAÇÃO DA JUSTA MEDIDA 


Prodigalidade + —— Generosidade» Mesquinhez 








(excesso em dar) (excesso em obter) 
Excessivo em dar Deficiente em dar 
Excessivo 
em obter PRÓDIGO MESQUINHO 
(desregrado) (explorador) 
Deficiente PRÓDIGO MESQUINHO 
em obter (tolo) (sovina) 














Fonte: Aristóteles, “Ética a Nicômaco”, trad. Edson Bini, Edipro. 
Aristóteles, “Ética a Nicômacos”, trad. Mário da Gama Kury, Ed. UNB. 
Aristotle, Nicomachean Ethics, trad. W. D. Ross, Princeton. 
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Esquema Aristotélico nº 8 


Os Dois TIPOS DE JUSTIÇA 


Distributiva — proporcional segundo algum critério, geométrica 


A está para B a _ b 2 ——>4 
como c d Ex: | 
C está para D 6—12 


Corretiva — igualitária, aritmética 


A E 
B 
C F 


Fonte: Aristóteles, Ética a Nicômaco, trad. Edson Bini, Edipro. 


Aristóteles, Ética a Nicômacos, trad. Mário da Gama Kury, Ed. UNB. 
Aristotle, Nicomachean Ethics, trad. W. D. Ross, Princeton. 
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(metafísica é a pesquisa das causas primeiras) 


Esquema Aristotélico nº 9 


DOUTRINA DAS CAUSAS 


A. Quatro Causas Próximas 





EXEMPLO 





1. Causa formal 
Causa formalis 


O que faz? 
(Que transformação sofre?) 


Uma xícara 
Um movimento 





Causas do ser 





(forma ou essência) estático 
2. Causa material Do que é? Argila 

Causa materialis 

(matéria, substrato) 
3. Causa eficiente Quem faz? O artista 


Causa efficiens 
(motor) 








4. Causa final 
Causa finalis 
(telos) 





Para que faz? 
(Qual é o bem da coisa?) 





Para beber chá 
de gengibre 


B. Os movimentos do sol e dos céus (causas motoras e eficientes). 


C. Deus ou Movente imóvel (causa eficiente-final) 


“Das quatro causas, três — quais sejam, a formal, a material e a final — são intrínsecas à 
coisa da qual são causas; enquanto uma, a eficiente, é externa ou, pelo menos, distinta 
da coisa. E isso se capta intuitivamente: a carne e os ossos, assim como a alma e o 
fim, são intrínsecas ao homem; o pai, isto é, o gerador, é sempre um indivíduo distinto 
e diferente do gerado. Também são externos, obviamente, o sol e os movimentos 
celestes enquanto causas eficientes universais, assim como Deus, que é a causa 





Causas do ser 
dinâmico 


eficiente-final. “Giovanni Reale (Metafísica, Ensaio Introdutório, p. 55) 


Fonte: Aristóteles. Metafísica. Tradução de Giovanni Reale/Marcelo Perine. São Paulo, Edições Loyola, 2001. 


Reale, Giovanni. História da Filosofia Antiga (vol. Il). São Paulo, Edições Loyola, 1994. 
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Esquema Aristotélico nº 10 


AS VIRTUDES DIANOÉTICAS (DA ALMA RACIONAL) 



































grego téchne epistême phrônesis sophia noús 
W.D.R art knowledge practical philosophical | comprehension 
wisdom wisdom 
M.G.K arte conhecimento | discernimento sabedoria inteligência 
científico filosófica 
E.B arte conhecimento Prudência sabedoria entendimento 
científico (sabedoria filosófica 
prática) 
Logistikón Epistemonikón 


Conhecimento das coisas mutáveis, incluindo 


as humanas. 


Conhecimento das coisas imutáveis, incluindo 


Os primeiros princípios; 





Phrônesis 
(faz) 


(Razão prática) 


Qualidade racional 
para a consecução 
da verdade que 
concerne à ação 
relativa às coisas que 
se podem deliberar e 
que são boas para os 
seres humanos. 





Noús 





Faculdade de 
apreender os 
primeiros princípios, 
que não podem ser 
provados pela razão. 





> Atinge a verdade cor 
correto desejo. 


respondente ao 


> Atinge a verdade dos 


primeiros princípios. 





Téchne 
(cria) 


Qualidade racional 
concernente ao criar 
ou fabricar que 
envolve um processo 
verdadeiro de 
raciocínio ou a arte 
ou capacidade de 
produzir em vista de 
um fim. 





Epistême 





Convicção a que se 
chegou com base na 
demonstração a partir 
dos primeiros 
princípios. 





> Atinge a verdade conforme o processo. 


> Atinge a verdade demonstrável. 








Noús + Epistême = Sophia 





Sophia 
(razão 
teorética) 





O mais perfeito modo de 
conhecimento, a combinação de 
inteligência com a episteme, 
voltada para objetivos superiores. 





> Atinge a verdade em si. 








Fonte: Aristóteles, Ética a Nicômaco, trad. Edson Bini, Edipro. 


Aristóteles, Ética a Nicômacos, trad. Mário da Gama Kury, Ed. UNB. 
Aristotle, Nicomachean Ethics, trad. W. D. Ross, Princeton. 
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Esquema Aristotélico nº 11 


DESVIOS DE CONDUTA E DE CARÁTER NA ÉTICA A NICÔMACO 









































grego kakia akrasia theriótes 
E.C.B.B. vício intemperança bestialidade 
W.D.R. vice incontinence brutishness 
M.G.K. deficiência moral incontinência bestialidade 
E.B. vício desregramento bestialidade 

O que é | Falha na medida. Falta de deliberação* ou Excesso de vício ou 
Falta de virtude. deliberação baseada em extravasamento dos 

conhecimento precário limites da natureza. 
(doxa). 

Oposição | O homem virtuoso O temperante (egkratés) O homem normal que 
procura o justo meio domina o que seduz o excede dentro do limite 
enquanto o vicioso homem comum, o akratés é | humano, sem parecer um 
delibera pelo vício. dominado pela busca do animal. 

prazer. 
Como se | Por excesso ou por Absoluta — referente a todos | Por disposições bestiais: 
manifesta | falta. os prazeres. e Pela natureza, como o 
Relativa — referente a certos | canibalismo. 
prazeres. e Pela doença, como as 
manias. 
e Pelo hábito, como a 
pederastia. 
Como se | O vicioso é incurável O desregrado sente culpa e 
cura porque não se se arrepende, a não ser que 





arrepende. O vício é 
crônico. 


seja obstinado (teimoso, 
estúpido ou rude). 


O descontrole é intermitente. 











*Aristóteles define o akratés, conduzido pelas paixões, como o oposto ao alguém que decide fazer 


errado. 


Fonte: Aristóteles, Ética a Nicômaco, tradução de Edson Bini. São Paulo/Bauru: Edipro, 2007. 
Aristóteles, Ética a Nicômacos, tradução de Mário da Gama Kury. Brasília, Ed. UNB, 2001. 
Aristotle, Nicomachean Ethics, tradução de W. D. Ross. Princeton. 


Bittar, Eduardo C. B. Curso de Filosofia Aristotélica. Barueri, Ed. Manole, 2003. 
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Esquema Aristotélico nº 12 


TIPOS DE AMIZADE 














Qualidade Motivo Típica de Durabili Descrição 
Amável dade 
1.0 virtuoso O bem alheio Do homem bom e Alta Um verdadeiro amigo deseja o bem 
virtuoso do seu amigo por causa do próprio 
amigo. 

2.0 prazeroso | O prazer Do jovem Baixa Com referências aos jovens, o 
motivo de amizade parece ser o 
prazer, uma vez que os jovens 
orientam sua vida pelas emoções e, 
majoritariamente, buscam o que é 
prazeroso para si mesmos e o 
imediato. 

3.0 útil O interesse Do velho Baixa Com fundamento na utilidade não se 








Dos parentes 








amam por si mesmos, mas na 
medida em que algum benefício 
possa vir do outro. 





Fontes: Aristóteles, Ética a Nicômaco. Tradução de Edson Bini. São Paulo/Bauru: Edipro. 


Bittar, Eduardo C. B. Curso de Filosofia Aristotélica. Ed. Manole. 
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Esquema Aristotélico nº 13 


TIPOS DE GOVERNO SEGUNDO A AMIZADE FAMILIAR 

















Tipo de Tipo de Descrição Degeneração 
Governo Amizade 
Monarquia Pai em relação “É tão natural para um pai Tirania 
aos filhos governar seus filhos, e para os 
antepassados os que deles 
descendem, quanto um rei 
governar seus súditos”. 
Aristocracia Marido em Oligarquia 
relação à 
mulher “O esposo manda por força de “Quando o marido controla 
mérito e conveniência, e em tudo, transforma o 
assuntos que dizem respeito à relacionamento (com a 
esfera masculina; assuntos que | esposa) numa oligarquia pois 
se destinam a uma mulher, ele passa a governar violando a 
os passa à sua esposa”. conveniência e não em virtude 
da superioridade”. 
Timocracia Irmãos entre si | “A amizade entre irmãos é como Democracia 
“República” entre os membros de uma 








associação, camaradas quer 
dizer; as duas partes são iguais 
em posição e idade, o que 
usualmente implica identidade 
de sentimentos e de caráter”. 








Fonte: Aristóteles, Ética a Nicômaco, trad. Edson Bini, Edipro. 
Bittar, Eduardo C. B., Curso de Filosofia Aristotélica, Ed. Manole. 
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Esquema Aristotélico nº 14 


SENTIDOS NOS QUAIS UMA COISA PROVÉM DE OUTRA 


1º Evolução de uma coisa em função de outra que a antecedeu. 

> Não há proveniência real, mas apenas inspiração ou referência 
> Não há sujeito permanente no processo 

>A referência pode ou não desaparecer 

> Trata-se de “evolução” ou aperfeiçoamento propriamente ditos 


Ex: Os jogos olímpicos provêm dos jogos ístmicos. 
Os automóveis provêm das carroças. 


2º Passagem de algo de um estado menos realizado para um estado mais realizado. 
> O sujeito do processo é permanente 

> O processo é irreversível 

> Termos intermediários requerem um final (o perfeito parte do imperfeito). 


Ex: O menino que se torna homem adulto. 


3º Passagem ou transformação de um elemento em outro elemento. 
> O novo termo implica o total desaparecimento do anterior 
> O processo é reversível 


Ex: O ar provém da água; a água provém do ar. 


Fonte: Aristóteles, Metafísica, Ed. Edipro, trad. Edson Bini. 
Aristóteles, Metafísica, Ed. Loyolla, trad. Giovanni Reale/Marcelo Perine 
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Esquema Aristotélico nº 15 


QUADRO DAS QUINZE APORIAS (PROBLEMAS) NA METAFÍSICA 




















DESCRIÇÃO TESE ANTÍTESE SOLUÇÃO 

1.É só uma ciência das quatro causas, Não é possível que seja uma só, porque: Se não for uma ciência só, não se pode Livro IV (1) 
ou são muitas? a. coisas diferentes só podem pertencer a uma única considerar nenhuma ciência de qualquer 

ciência (ex: saúde x doença) se forem contrárias, mas das causas como filosofia primeira, com 

os quatro gêneros de causas não são. exclusão das outras, porque cada uma 

delas tem alguma razão para reivindicar 

b. nem todas as causas estão presentes em todos os tal status. 

objetos. 
2.Pertencem a uma só e mesma a. Os princípios lógicos não podem ser estudados pela | Se a ciência dos axiomas é diferente da Livro IV (3) 
ciência o estudo dos princípios lógicos | mesma ciência que estuda a substância, porque ciência da substância é preciso 
fundamentais e o estudo da aplicam-se a todas as ciências e não apenas àquela. determinar qual é superior a outra. 
substâncial!? 

b. Princípios lógicos são imediatamente conhecidos e 

é impossível o conhecimento demonstrativo deles, 

logo não deve haver uma ciência destes princípios. 
3.Existe só uma ciência para todas as Se são diversas as ciências das diversas substâncias, de | Se é uma ciência única para todas as Livro IV (2) 
substâncias (sensíveis e que tipo de substância, sensível ou supra-sensível, a substâncias, todas as ciências seriam 
supra-sensíveis), ou existem diversas? | filosofia primeira é ciência? reduzidas a esta única, o que seria 

absurdo. 

4.A ciência que estuda a substância é As duas ciências não podem coincidir, porque a ciência | Não há ciência que trate apenas das Livro IV (2) 


a mesma que estuda as propriedades 
da substância (acidentes)? 





das propriedades da substância (acidentes) é 
demonstrativa e a essência só se pode definir e não se 
pode demonstrar. 





propriedades, sem considerar a que 
objeto elas se referem. 








! Substâncias (ousia, em grego) significa “o princípio em relação ao qual todos os outros subsistem”; substância é aquilo que é “ser enquanto ser”. 








DESCRIÇÃO 


TESE 


ANTÍTESE 


SOLUÇÃO 





5. Existem só substâncias sensíveis ou 
também substâncias supra-sensíveis? 


a. Falar de idéias supra-sensíveis e de idéias sensíveis 
corresponde a falar da mesma coisa, as 
supra-sensíveis não sendo mais que “sensíveis 
eternos”. 


b. Considerar entes matemáticos intermediários entre 
números ideais e números sensíveis implica considerar 
a mesma coisa para todos os entes: por exemplo, um 

céu, um sol e uma lua intermediários entre o céu, sol e 
lua ideais e o céu, sol e lua sensíveis. 


Há de haver entes intermediários, 
porque a astronomia não parece ter por 
objeto o céu que vemos, já que não 
existe nada sensível reto e curvo de 
modo preciso como considera a 
astronomia. 


Livro V (6-9) 
Livro XIII (3) 
Livro XIV (passim) 





6. Os princípios dos seres são as 
partes constitutivas de cada 
(elementos materiais) ou são os 
gêneros? 


a. Os princípios das palavras perecem ser os sons 
físicos e não o gênero “palavra”. 


b. Em geometria são elementos as proposições e 
demonstrações fundamentais. 


c. Filósofos naturalistas chamam de princípios os 
elementos materiais. 


d. A cama é composta de partes. 


a. Conhecemos por definições. Por ex: 
cama. 


b. Conhecemos as coisas por espécies e 
gêneros são princípios de espécies (só 
posso conhecer “homem”, que é a 
espécie, se conheço “animal”, que é o 
gênero). 


c. Platônicos pôem como princípio o SER 
e o UM que são considerados gêneros. 


Livro VII (passim) 
Livro VIII (passim) 





7. Na hipótese de os princípios serem 
os gêneros, serão princípios os 
gêneros supremos (primeiros) ou as 
espécies ínfimas (últimas)? 


Os gêneros primeiros não podem ser, porque se 
reduziriam ao Ser e ao Um, que são supremos 
universais. Logo devem ser as espécies últimas. 


Os princípios devem estar fora das 

coisas das quais são princípios, logo 
estes não podem ser espécies, mas 
gêneros. 


Livro VII (12-13) 








8. Existe algo além de indivíduos ou 
não? 





Se não existisse nada além de indivíduos concretos, a 
ciência seria impossível. O conhecimento de 
indivíduos só é possível se existe um universal que os 
compreenda entre si. 





Se os gêneros existem, existem apenas 
para realidades naturais ou também 
para objetos artificiais (como a cama)? 





VII (8, 13,14) 
VIII (passim) 
XII (6-10) 























DESCRIÇÃO TESE ANTÍTESE SOLUÇÃO 
9. Os princípios têm unidade Se eles só tem unidade específica, não podem ser Se os gêneros existem, existem apenas VII (14) 
específica ou unidade numérica iguais à unidade, logo não há ciência, porque só pode para realidades naturais ou também XIII (4-5) 
(genérica)? existir a partir da unidade. para objetos artificiais? XII (10) 
10. Os princípios das coisas Se são os mesmos, não se explica que algumas das Os princípios das coisas corruptíveis são | VII (7-10) 
corruptíveis e os princípios das coisas coisas que deles derivam sejam incorruptíveis, eles incorruptíveis? Se forem XII (1-7) 
incorruptíveis são idênticos ou enquanto outras são corruptíveis. corruptíveis, podem se corromper e não 
diferentes? haver mais mundos sensíveis. 
11. O Ume o Ser são substâncias ou Se o Um e o Ser não são substâncias, os universais não | Mas se considerarmos o Um e o Ser em Iv (2) 
não? podem existir como substância. si não haverá nada além do Sere do Um | X(2) 
(Parmênides alegava de fato que tudo se 
reduzia ao único ser em si.) 
12. Os números, corpos, superfícies e Se números, corpos, superfícies e pontos não são Se se admite que pontos, linhas e XIII (1-3) 
pontos são substâncias ou não? substâncias, não se vê o que pode ser substância, superfícies são substâncias mais do que (6-9) 
porque as superfícies, linhas e pontos definem as corpos, onde se vai encontrá-las fora XIV (1-3) 
coisas com matéria. dos corpos? Pontos, linhas e superfícies (5-6) 
não estão sujeitos à lei da geração e da 
corrupção. 
13. Além das coisas sensíveis e além As idéias devem ser admitidas porque são Se se admitem as Idéias, e se admite que | Livro V (6-9) 
dos entes “intermediários”, é preciso numericamente determinadas, ou seja; existem os princípios são numericamente e não | Livro XIII (3) 


também admitir as idéias? 


muitas idéias iguais. 


especificamente determinados, 
cairemos na nona aporia. 


Livro XIV (passim) 











14. Os elementos existem em Se existem em ato, deveria haver alguma coisa Se os elementos existem em potência, Livro IX (8) 

potência ou em ato? anterior àquele tipo de causa. então seria possível que não existisse Livro XII (6-7) 
nenhum dos seres. 

15. Os princípios são universais ou só Se são universais não podem ser substâncias, porque Se não são universais, não são objeto de | VII (13 a 15) 

existem ao modo dos indivíduos? universal é atributo de uma substância e não uma conhecimento, porque ciência é sempre | XII (10) 





substância. 





do universal. Logo deveria haver outros 
princípios anteriores aos princípios, o 
que é absurdo. 








Fonte: Aristóteles, Metafísica, trad. Edson Bini, Edipro. 


Aristóteles, Metafísica, trad. Giovanni Reale/Marcelo Perine 
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Os MoDos DA UNIDADE NA METAFÍSICA 





UNIDADE POR ACIDENTE 


A unidade acidental é a unidade fundada 
sobre uma conjunção de facto e não sobre a 
natureza essencial do que constitui a unidade. 


Coisas que estão unidas sem necessidade de 
tal. 


Corisco músico. 








UNIDADE POR ESSÊNCIA (UNIDADE EM SI) 


Contínuos naturais ou artificiais. 


Coisas que parecem uma só. 


Um feixe de galhos. 





Quando há identidade de espécie no seu 
substrato. 


São unidades as coisas que fornecem a 
mesma percepção sensorial. 


O corpo humano. 





Quando é idêntico o seu gênero. 


São unidades a coisas que compartilham o 
gênero ou a espécie. 


Ouro, prata e ferro são metais. 








Quando a definição é idêntica, mesmo que 
difiram por seus aspectos acidentais. 





É a unidade o que é captado como unidade 
pela intelecção. 





Crescer e diminuir são ambos movimentos 
segundo a quantidade. 





Fonte: Aristóteles, Metafísica, trad. Edson Bini, Edipro. 


Aristóteles, Metafísica, trad. Giovanni Reale/Marcelo Perine 
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DA DEMONSTRAÇÃO 











1. Princípio da Identidade AéA. A é A necessariamente, enquanto é A. 

2. Princípio da não-contradição | Anão pode ser não-A ao mesmo tempo. É impossível que algo simultaneamente seja e não seja sob o 
(princípio da contradição) mesmo aspecto. 

3. Princípio do terceiro excluído | Se A é B, A não pode ser não-B. Ou algo é ou algo não é. 
(princípio da disjunção) Se A é não-B, A não pode ser B. 














Fonte: Santos, Mário Ferreira, Dicionário de Filosofia e Ciências Culturais, Ed. Matese, São Paulo, 1963. 
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QUADRO DAS DEFESAS REFUTATÓRIAS DO PRINCÍPIO DA NÃO-CONTRADIÇÃO 




















REFUTAÇÃO OBJEÇÃO CONTRA-OBJEÇÃO 

Primeira Negar o princípio de não-contradição implica em | As palavras têm muitos Não tem importância, desde que os 

sermos incapazes de nomear as coisas. significados. significados sejam limitados, porque do 
contrário a comunicação e até o discurso 
consigo mesmo seriam impossíveis. 
Aquilo que um designa por um Não se trata de nome, mas da coisa em si. 
nome outro designa por outro. 

Segunda Quem nega o princípio da não-contradição Não há essência, logo tudo é Se tudo é acidente, a que eles predicariam? 
suprime a substância e a essência, reduzindo acidente. 
tudo a acidente. 

Terceira Se se admite que as contraditórias existem no Protágoras sustenta que é verdade | Estes filósofos não falam do ser, mas do 
mesmo sujeito e podem ser predicados juntos o que cada um parece não-ser, porque só em potência os 
deriva daí a conclusão de que todas as coisas contraditórios podem coexistir. 
reduzem-se a uma só e todas são confusas e 
misturadas (Sócrates é um não-navio e um navio 
ao mesmo tempo). 

Quarta Quem nega o princípio da não-contradição está Corolário Nada se poderia afirmar, porque tudo se 
obrigado também a negar a validade do princípio alegaria ao mesmo tempo. 
do terceiro excluído, isto é negar que seja 
necessário ou afirmar ou negar. 

Quinta Se tudo se pode afirmar de tudo e também negar | Corolário A discussão com este adversário não pode 





de tudo, nenhuma coisa poderá se distinguir de 
outra e todos dirão, ao mesmo tempo, o 
verdadeiro e o falso. 








versar sobre nada, porque ele não diz nada. 














REFUTAÇÃO 


OBJEÇÃO 


CONTRA-OBJEÇÃO 





Sexta 


Não se pode afirmar ao mesmo tempo que uma 
coisa é e não é, porque quando é verdadeira sua 
afirmação é necessariamente falsa a sua 
contradição. 


Pura reafirmação do princípio da 


não-contradição. 


Este argumento é petição de princípio, se não 
for enunciado como refutação. 





Sétima 





Se os contraditórios fossem verdadeiros juntos, 
as coisas não poderiam ter a sua natureza (“se o 
fogo é quente e não é quente, como poderia ter o 
fogo uma natureza?”) 





Corolário 








Fonte: Aristóteles, Metafísica, trad. Edson Bini, Edipro. 


Aristóteles, Metafísica, trad. Giovanni Reale/Marcelo Perine 
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TEORIA DOS MODOS, CONFORME O PODER DE AÇÃO DO HERÓI 























abaixo da média, na esfera 
humana 





HERÓI PERSONAGEM SUPERIORIDADE CAPACIDADE 
mítico divindade em natureza capaz de prodígios divinos. Ex: Zeus 
lendário herói sobre-humano em grau, mas fora da capaz de feitos sobre-humanos 
esfera humana Ex: profeta 
imitativo homem superior em grau, mas na esfera capaz de feitos superiores. Ex: líder, 
alto humana grande atleta etc 
imitativo homem comum na média dos outros, na capaz de ações comuns à média dos 
baixo esfera humana homens. Ex: pessoas comuns 
irônico homem inferior 


incapaz de ações comuns à média dos 
homens. Ex: os impossibilitados 
* pela idade 
e pela saúde 
e pela inteligência 
* pela condição social 
* pela condição moral 
* pela circunstância 





Apud: Aristóteles, Poética. Lisboa. Tradução e Comentários de Eudoro de Souza. Lisboa, Imprensa Nacional/Casa da 
Moeda, 2008. 


Frye, Northrop, Anatomy of Criticism. Princeton, Princeton University Press, 1990. 
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CLASSIFICAÇÃO DAS CIÊNCIAS 























DEFINIÇÃO OBRAS OBJETIVO 
Teoréticas Tratam do saber pelo saber, Física Verdadeiro 
como a filosofia e a ciência. Metafísica 
Para Aristóteles, teologia 
(metafísica), física e 
matemática. 
Práticas Tratam de ações que têm início Ética a Nicômaco Bom 
e fim no próprio sujeito que age Política 
(ações morais). 
Produtivas Tratam de ações que Retórica (parcialmente) Belo 
(Poiéticas) produzem algo fora do sujeito, Poética (parcialmente) 
seja um navio, seja a cura de 
um doente ou um poema. 





Fonte: Aristóteles, Metafísica (Ed. Loyola, tradução de Giovannio Reali/Marcelo Perine) 


Aristóteles, Metafísica (Ed. Edipro, tradução Edson Bini) 


Reali, Giovanni, História da Filosofia Antiga, vol. Il. 
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DIFERENÇAS ENTRE AS CIÊNCIAS TEÓRICAS 














matéria imóvel* matéria com movimento 
(objetos não-materiais ou não-sensíveis) (objetos materiais ou sensíveis) 
existência teologia Física 
separada e 
(filosofia primeira) (filosofia segunda) 
existência matemática não há 
não separada 














* Não sujeitos à modificação 


Fonte: Aristóteles. Metafísica. Tradução de Giovanni Reale/Marcelo Perine. São Paulo, Edições Loyola,2001. 
Aristóteles. Física. Tradução, introdução e notas de Guilhermo de Echandía. Madrid, Editorial Gredos, 2008. 


Reale, Giovanni. História da Filosofia Antiga (vol. II). Tradução de Henrique Cláudio de Lima Vaz e Marcelo 
Perine. São Paulo, Edições Loyola, 1994. 
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COMPOSIÇÃO DA ALMA 

















PARTE QUEM TEM O Que Faz 
vegetativa plantas produz a nutrição, o 
animais crescimento, a reprodução e o 
homens declínio dos seres vivos 
sensitiva animais princípio da sensação e da 
homens sensibilidade 
racional homens produz o pensamento 











componente não-humano, 
transcendente, o “nous” 





Fonte: Aristóteles, Ética a Nicômaco (tradução de Mario da Gama Khoury, UNB) 
Aristóteles, Da Alma (tradução de Maria Cecília Gomes dos Reis, Ed. 34) 
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CONCEITOS DE METAFÍSICA EM ARISTÓTELES 





Ciência das causas e dos princípios Quer saber o que fundamenta as coisas, o que as 
primeiros ou supremos estrutura. São as causas: 

formal — forma ou essência (eidos) 

e material - do que é feito (hylé) 

e eficiente — de onde provém a mudança 

e final — escopo das ações, o bem de cada coisa 





Ciência do ser enquanto ser Quer saber o que é ser em si, já que há várias 
maneiras de alguma coisa ser. São elas: por acidente, 
como verdadeiro, como categoria (per se) e como ato e 
potência. 





Teoria da substância Quer saber o que é substância, se só existe no modo 
sensível ou se pode existir super-sensivelmente. (Os 
naturalistas só a viam no primeiro caso, os platônicos 
só no segundo). 








Ciência teológica Quer saber se há substâncias supra-sensíveis e se 
poderia haver substâncias sensíveis se não houvesse 
as supra-sensíveis. 











“A metafísica é teoria do ser ou ontologia; mas o ser é um múltiplo encabeçado — estruturalmente — pela 
substância. De modo que a pesquisa ontológica se configura, necessariamente, em primeiro lugar como 
usiologia, isto é, pesquisa sobre o ser (a “ousia”) que é fundamento de todos os outros seres. Ora, se só 
existissem matérias sensíveis, a metafísica como tal não subsistiria, pois se reduziria à mera física. 
Portanto, a existência de uma ontologia e uma usiologia não-físicas ou meta-físicas só são possíveis na 
medida em que se abrem em sentido teológico.” 


Giovanni Reale (Metafísica, ensaio introdutório, p. 47) 


Fonte: Reale, Giovanni — História da Filosofia Antiga (vol Il) 
Aristóteles, Metafísica (Ed. Loyola, tradução de Giovannio Reali/Marcelo Perine) 
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PLANO GERAL DA METAFÍSICA 





Livro primeiro (A) * Todos os homens tendem ao saber. 

* Saber alguma coisa é conhecer as causas (o que funda, o que condiciona, 
o que estrutura). 

* As causas são formal, material, eficiente e final. 

* A metafísica é a verdadeira sabedoria (sophia) porque é a ciência das 
causas primeiras. 

e Todas as ciências serão mais necessárias aos homens, porém, superiores 
a esta, nenhuma. 

e A metafísica é a ciência mais elevada porque vale em si e para si. 

* (Este livro traz belo exemplo do método doxográfico) 





Livro segundo ( a) e A pesquisa da verdade é fácil e difícil ao mesmo tempo (morcego que não 
vê a luz). 

* A metafísica é a busca da verdade. 

e Para que a verdade possa ser buscada, é preciso que as causas sejam 
finitas, tanto em número como em série. 





Livro terceiro (B) * A pesquisa das causas primeiras implica quinze dificuldades (aporias). 

e Tanto mais adequada a solução de um problema quanto maior é a 
consciência dele. 

* As aporias opõem a visão dos naturalistas e a dos platônicos. 

* Aristóteles tenta resolvê-las procurando um plano mais elevado, que possa 
sintetizar os pontos positivos de ambas. 





Livro quarto (F) * Há uma ciência do ser enquanto ser. 

* Ser e um são a mesma coisa. 

e Os vários sentidos de “ser” unificam-se na referência a um único princípio, 
a substância. 

* Está na competência da ciência do ser o estudo dos princípios lógicos 
fundamentais , dos quais o primeiro é o da não-contradição. 

* O centro unificador dos significados do ser é a ousia, a substância. 








Livro quinto (A) e (Este livro é um léxico de trinta termos filosóficos aplicáveis ao estudo da 
Metafísica.) 
Livro sexto (E) e Metafísica também é uma teologia. 


* O ser pode ser entendido em quatro sentidos: como acidente, como 
verdadeiro, como categoria (substância) e como ato e potência. 

* Nos dois primeiros sentidos, o conceito do ser é muito frágil e são 
abandonados. 





Livro sétimo (Z) * O sentido mais adequado de ser é o de primeira categoria (substância). 
* Os estudos do ser (ontologia) deve ser uma usiologia (substância). 
* Substância é a matéria, num sentido muito fraco; 
Substância é a forma, no sentido próprio 
Substância é o conjunto da matéria e forma (sínolo) 
* Em nenhum sentido o gênero, isto é, o universal ou a Idéia platônica pode 
ser substância. 





Livro oitavo (H) (Este livro explora as relações entre substância sensível e o conceito de 
potência e ato.) 

e A matéria é substância apenas em potência. 

* A matéria-prima das coisas sensíveis é a mesma (terra, água, ar e fogo), 
mas não a matéria próxima (própria das coisas individuais). 








Livro nono (O) (Este livro trata do ser como potência e ato) 
e O ato é anterior à potência. 

e O ato é o fundamento da potência. 

e O supra-sensível é o ato puro. 














Livro décimo (1) 


* As contrariedades que se referem à forma produzem diferenças de espécie 
(com asas x sem asas), enquanto as contrariedades que se referem só ao 
composto material e à matéria, não produzem diferenças de espécie 

(macho x fêmea). 





Livro 
décimo-primeiro (K) 


* A metafísica estuda o ser enquanto ser; a matemática só sob o perfil da 
quantidade e do contínuo; a física enquanto movimento e a dialética e a 
sofística estudam os acidentes do ser e não o ser enquanto ser. 

* Matemática e Física são apenas partes da Filosofia. 

e O infinito é impossível em ato. 

e A passagem do não-ser ao ser é geração, a passagem do ser ao não-ser é 
corrupção. 

* Movimento é passagem do ser ao ser. 





Livro 
décimo-segundo 
(A) 


(Este é o livro que sintetiza as doutrinas expressas nos outros livros.) 

* Tudo o que não é substância só é dito “ser” de maneira mediada e em 
referência à substância. 

e Há três tipos de substância: sensível corruptível (animais, plantas...); 
sensível incorruptível (os céus); supra-sensível, imóvel e eterna. 

* A causa eficiente de toda substância é sempre outra substância que tem o 
mesmo nome e a mesma natureza (Ex: cavalos geram cavalos). 

* A essência do Primeiro movente é ato puro, eterno, isento de matéria e de 
potência. 

e Os indivíduos empíricos são indignos do pensamento divino. 





Livro 
décimo-terceiro (M) 


* As substâncias supra-sensíveis platônicas não existem. 

e “Para os filósofos de hoje, as matemáticas se tornaram filosofia, mesmo 
que eles proclamem que é preciso ocupar-se delas só em função de outras 
coisas”. (A9) 

Entre matemáticos não existem como realidades em si, mas só como entes 
abstratos, abstraídos do sensível. 








Livro 
décimo-quarto (N) 





* Os contrários não podem ser realidades primeiras, porque pressupõem a 
existência de um substrato ao qual inerem, nem podem ser substâncias, 
porque nada é contrário à substância. 

* O número não é causa das coisas, mas a medida da quantidade da 
matéria das coisas. 





Fonte: Aristóteles, Metafísica (Ed. Loyola, tradução de Giovannio Reali/Marcelo Perine) 
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CARACTERÍSTICAS DEFINIDORAS DA SUBSTÂNCIA 

















MATÉRIA FORMA SíNoLO (CoMmPOSTO) UNIVERSAL 
1. Não ser inerente Sim. Sim. Sim, o sínolo é o Não. E 
ou predicado de substrato de sempre algo 
outra coisa. predicação de todas | que se 
as determinações predica de 
acidentais. outro. Ex: 
João é 
homem. 
2.Tem de existir por Não, porque não Sim, pode existir Sim, subsiste de Não, só existe 
si ou separadamente | possui forma. sem a matéria modo pleno. nas coisas 
ao resto. (Deus é concretas. 
enteléquia pura). i 
3.Tem de ser algo Não porque não E determinada e E determinado no Não, é 
determinado (o possui forma. determinante. sentido concreto. genérico 
contrário de um (genus). 
universal genérico ou 
um ente da razão). 
4.Tem de ser algo Não, porque A forma é a Todas as partes Não, é 
intrinsecamente unidade deriva da unidade por são unificadas pela | coletivo. Sua 
unitário. forma. excelência. forma. unidade é 
abstrata. 
5.Tem de serem ato | E apenas em Ato e forma são A forma atualiza as | Não. E 
(enteléquia) e não potência, tem usados como suas partes. potência. 


mera potencialidade. 


capacidade de 
receber a forma. 








sinônimos por 
Aristóteles. 











Fonte: Aristóteles, Metafísica (Ed. Loyola, tradução de Giovannio Reali/Marcelo Perine) 
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MODALIDADES DE SER EM ARISTÓTELES 
(Ser se entende modo múltiplo e não único) 





Ser acidental (fortuito) 

“O ser acidental é a afecção 
contingente ou acontecimento 
contingente que se realiza 
segundo os deveres e 
necessárias figuras das 
categorias”. 


Condição casual, fortuita, como em “o homem é músico” ou “o justo é 
músico”. Ao homem ocorre ser “músico”, como poderia ser “pintor”. E 
um “ser” que depende de outro ser, ao qual não está ligado por 
nenhum vínculo essencial ou irreversível. 





Ser como verdadeiro 


Este é um ser lógico, puramente mental. Indica o ser do juízo 
verdadeiro. Só se pode falar em falso para temas compostos: xe y . 
Para entes incompostos o verdadeiro consiste na pura captação ou 
intuição do que é simples. 





Ser como categoria 


Ou ser per se. Aristóteles indica a substância e outras vezes as 
categorias. Trata-se aqui de ser de modo oposto ao acidental. Mas o 
que vale para as categorias vale só em relação à primeira (substância) 
e em virtude dela. 








Ser como ato e potência 





As coisas são em ato e em potência. Por exemplo, tanto vê quem tem 
potência para tanto (um homem adormecido) como quem vê de fato. 
A semente é trigo em potência, enquanto a espiga é trigo em ato. 


MODALIDADES DE NÃO-SER* EM ARISTÓTELES 





Não-ser como falso 


Sócrates não é uma ave, é homem. 





Não-ser segundo as diferentes 
figuras das categorias 


Sócrates está deitado (logo não pode estar em pé). 








Não-ser como potência 





Não-ser em ato. 











*Não se pode não-ser por acidente. 


Fonte: Aristóteles. Metafísica. Tradução e comentários de Giovanni Reali/Marcelo Perine. São Paulo, Edições 
Loyola, 2001. 
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GÊNEROS DE SUBSTÂNCIAS 





1.Sensíveis, mas 
sujeitas à geração 
e à corrupção 


Animais 
Plantas 
Coisas 


(mundo sublunar) 


São compostos de matéria corruptível, 
com a possibilidade de todos os 
contrários. Capazes de todo o tipo de 
mudança: alteração; aumento ou 
diminuição; geração e corrupção e de 
movimentos. 

Constituídos dos quatro elementos 
(terra, ar, água e fogo). 


Assunto da Física 











2.Sensíveis, mas | Céus São compostos de matéria incorruptível: Assunto da 
Incorruptíveis Planetas o éter, a quintessência. Capazes : 
; Astronomia 
Estrelas apenas de movimento. 
3.Eternas, imóveis | Deus Forma pura, absolutamente privada de Assunto da 
e transcendentes | Motor imóvel matéria, Ato puro, absolutamente Metafísica 





Substâncias 
motoras do céu (ou 
potências angélicas 
para os 
escolásticos) 





privado de potência. 








Fonte: Aristóteles, Metafísica (Ed. Loyola, tradução de Giovannio Reali/Marcelo Perine) 
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METODOLOGIA GERAL DE ARISTÓTELES 





ETAPAS 


ExEMPLOS DA OBRA “DA ALMA” 





1. Determinar o objetivo da 
pesquisa 


“Buscamos considerar e conhecer a natureza e substância (da 
alma), bem como todos os seus atributos, dentre os quais uns 
parecem ser afecções próprias as alma, enquanto outros parecem 
subsistir nos animais graças a ela.” (402 a 1) 





2. Enumerar opiniões 
existentes sobre o assunto 
(doxografia) 


“Donde Demócrito declara que a alma é algo quente ou uma 
espécie de fogo.” (403 b 31) 


“Anaxágoras, por sua vez, parece dizer que alma é algo diverso de 
intelecto...” 





3. Enumerar as dificuldades 
gerais (aporias) em torno do 
assunto 


“Além disso, no caso de serem muitas as partes e não as almas, 
deve-se primeiro investigar a alma como um todo ou suas partes?” 
(402 b 9) 


“Há ainda a dificuldade de saber se as afecções da alma são todas 
comuns àquilo que possui alma ou se há também alguma própria à 
alma tão-somente.” (403 a 3) 





4. Enumerar os axiomas ou 
definições (que devem ser 
mais verdadeiros que os 
teoremas) 


“Dizem que um dos gêneros dos seres é a substância.” (412 a 6) 


“O sensível se diz de três modos, dos quais dois afirmamos que 
são percebidos por si mesmos e um, por acidente.” (418 a 7) 


“Toda e qualquer cor é aquilo que pode mover o transparente em 
atualidade, e esta é a natureza da cor.” (418 a 26) 





5. Proposição da tese 


“De que não há outra percepção sensível além das cinco (refiro-me 
à visão, audição, olfação, gustação e tato), podemos nos 
convencer a partir do seguinte.” (424 b 22) 








6. Demonstração por 
silogismos da conclusão ou 
do teorema (proposições 
demonstráveis) 





“Dentre as potências da alma, como dissemos, todas as 
mencionadas subsistem em alguns seres; em outros, só algumas 
delas e, em alguns, apenas uma. E mencionamos como potências 
a nutritiva, a perceptiva, a desiderativa, a locomotiva e a 
raciocinativa. Ora, nas plantas subsiste somente a nutritiva, mas, 
em outros seres, tanto esta como a perceptiva. E, se subsiste a 
perceptiva, também subsiste a desiderativa, pois desejo é apetite, 
impulso e aspiração; e todos os animais têm ao menos um dos 
sentidos — o tato — e, naquele em que subsiste percepção sensível, 
também subsiste prazer e dor, percebendo o prazeroso e o 
doloroso; e, nos que eles subsistem, também subsiste o apetite, 
pois este é o desejo do prazeroso.” (414 a 29) 


“Tampouco o pensar — do qual há o modo correto e o incorreto, 
pois o correto é o entendimento, a ciência e a opinião verdadeira, e 
o incorreto, o contrário deles. E o mesmo que perceber, pois a 
percepção sensível dos sensíveis próprios é sempre verdadeira e 
subsiste em todos os animais, ao passo que o raciocinar admite 
ainda o modo falso, não subsistindo naquele que não tem razão.” 
(427 a 17) 





Fonte: Aristóteles, Da Alma (Ed. 34, tradução de Maria Cecília Gomes dos Reis) 
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MoDos DO SENSÍVEL 








Próprio Aquele que não pode ser percebido por A visão da cor pertence à vista, o som à 
nenhum outro sentido. audição. 
Comum Aquilo que é comum a mais de um O movimento é perceptível tanto à visão 


sentido. 


como ao tato. 








Por acidente 





Aquilo que não afeta o sujeito. 





“O branco é o filho de Diares”. 





Fonte: Aristóteles, Da Alma (Ed. 34, tradução de Maria Cecília Gomes dos Reis) 
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TIPOS DE MUDANÇA (METABOLÉ) 











1.Geração e Implica a criação e destruição da O animal que nasce. 
Corrupção substância. O animal que morre. 
2.Movimento Implica transformação na substância. 


2.1. Alteração 


2.2.Aumento e 
diminuição 


2.3.Translação 





Implica modificação da qualidade. 


Implica modificação da quantidade. 


Implica modificação de local. 





Uma casa decorada para o Natal. 


Uma criança que cresce. 


Um automóvel que parte para outro 
lugar. 





Fonte: Aristóteles, Física. Tradução, introdução e notas de Guilhermo de Echandia. Madrid, Editorial Gredos, 2008. 
Aristóteles, Da Geração e da Corrupção. Tradução de Renata Maria Parreira Cordeiro. Landy, São Paulo, 2001. 
Aristóteles, Metafísica. Tradução de Giovannio Reali/Marcelo Perine. São Paulo, Loyolla, 2001. 
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1. MODALIDADES DE SUBSTÂNCIA NA “METAFÍSICA” (Ponto de vista ontológico) 





Material ou substrato material 


Aquilo de que a coisa é feita, sem o que a coisa não pode existir. A 
matéria só é substância em sentido muito fraco. 





Composto de matéria e forma 


(sínolo) 


sínolos. 


Concreta união de forma com matéria. Todas as coisas concretas são 








Forma ou essência 





É o que é por si mesmo, per se 
E a coisa sem acidentalidades 
É a “perseidade” da coisa 

Das Wesenwas (Bonitz) 


Natureza íntima 
das coisas 





Obs: Universais não são substância em nenhum sentido. 


2. MODALIDADES DE SUBSTÂNCIA NAS “CATEGORIAS” (Ponto de vista empírico) 





Substância Primeira 
(protos ousia) 


Substância Segunda 
(deutera ousia) 


Indivíduos concretos, 
determinados, 
realmente existentes. 


Gêneros e espécies 
abstratos. 


Reais 


= Conceitos 
= Só existem na mente 


= João 
= O cavalo baio 


= Homem 
= Cavalo 








Essência 





Aquilo que é no 
indivíduo o substrato 
dos acidentes. 











Fonte: Aristóteles, Metafísica (Ed. Loyola, tradução de Giovannio Reali/Marcelo Perine) 


Aristóteles, Categorias (Ed. Instituto Piageto, tradução Maria José Figueiredo) 
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DEFINIÇÃO DE VERDADEIRO E FALSO EM ARISTÓTELES 





1.Obter o verdadeiro, para 
entes compostos, consiste na 
operação mental de juntar ou 
separar as noções de coisas 
que são realmente unidas ou 
realmente separadas. 


Para se poder unir ou 
separar há de haver mais de 
um termo, logo não se pode 
falar de verdadeiro (ou falso) 
em relação às essências e 
entes simples. 


"Sócrates é homem (verdade) 
Sócrates e homem são 
coisas unidas. 


"Sócrates é uma ave 
(falsidade) 

Sócrates e ave são coisas 
divididas. 

Falsas são as coisas 
separadas. 








2.Obter a verdade para entes 
simples faz-se por intuição ou 
captação “e o fato de não 
captá-los significa não 
conhecê-los”. 

O verdadeiro consiste em 
pensar estes seres, a respeito 
dos quais não pode haver 
falsidade, mas apenas 
ignorância. 





“Se o objeto existe, é de 
determinado modo que 
existe e, se não existe desse 
modo, não existe de modo 
nenhum.” 








Fonte: Aristóteles, Metafísica (Ed. Loyola, tradução de Giovannio Reali/Marcelo Perine) 
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DESCRIÇÃO DA SUBSTÂNCIA SUPRA-SENSÍVEL (DEUS) 


Como há coisas que são eternas, como o tempo e o movimento, sua causa (ou princípio) deve ter as 


seguintes características: 





1.0 Princípio deve ser 
imóvel 


Só o imóvel é causa absoluta do 
móvel (ver livro VIII da Física) 


Como é possível que o imóvel 
mova? 

Do mesmo modo que o objeto 
de amor atrai o amante. O 
belo e o bom atraem a 
vontade do homem sem que 
de algum modo eles mesmos 
se movam. O inteligível move 
a inteligência sem que ele 
mesmo se mova. Deus atrai, a 
título de fim (causa final). 





2.0 Princípio deve ser 
eterno 


Se eterno é o movimento, 
eterna deve ser sua causa. 


Se Deus é eterno e atrai, 
como ele pode ter criado o 
mundo? Não pode, porque se 
houve caos antes da ordem, 
está negado o teorema da 
prioridade do ato sobre a 
potência. Logo o mundo é 
eterno. 








3. O Princípio deve ser 
privado de potencialidade, 
isto é, deve ser ato puro. 





Se tivesse potencialidade, talvez 
não se movesse em ato, o que é 
absurdo. 








Fonte: Aristóteles, Metafísica (Ed. Loyola, tradução de Giovannio Reali/Marcelo Perine) 


Aristóteles, Metafísica (Ed. Edipro, tradução Edson Bini) 


Reale, Giovanni, História da Filosofia Antiga, vol. II. 
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Alguma coisa é anterior a outra nos seguintes sentidos: 


CONCEITO DE ANTERIORIDADE NA METAFÍSICA 








1. Pela noção Só podemos saber de quê algo é 
potência quando sabemos o ato ao 
qual ele tende. 
2.Pelo tempo a) No indivíduo particular, a potência O embrião vem antes do homem. 


vem antes do ato. 





b) Na espécie do indivíduo, o ato vem 
antes da potência. 


É um homem já em ato que gera 
o embrião. 








3.Pela substância 


a) O ato (forma) é regra, princípio e 
condição da potência (matéria). 








b) O ato pode existir sozinho nos 
seres eternos. 








Fonte: Aristóteles, Metafísica (Ed. Loyola, tradução de Giovannio Reali/Marcelo Perine) 
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CONCEITOS DE POTÊNCIA E ATO 














Potência Ato (Enteléquia) 
Concepção metafísica Matéria Forma 
(fundada sobre a substância) 
Concepção cinética Princípio do movimento Movimento 
(fundada sobre as categorias sobre as 
quais o movimento ocorre.) 











Fonte: Aristóteles, Metafísica (Ed. Loyola, tradução de Giovannio Reale/Marcelo Perine) 


Aristóteles, Física (Ed. 
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RATIONALE DA METAFÍSICA 





Rationale 


EA 





1. As ciências estão separadas em três grandes ramos: teoréticas, práticas e 
poiéticas ou produtivas 


20 





2. Entre as ciências teoréticas a mais alta é a filosofia primeira ou metafísica. 


23 





3. A metafísica é a pesquisa das causas primeiras (do que funda, do que 
condiciona). As causas são formal, material, eficiente e final. 


09 





4. A metafísica é a pesquisa do ser enquanto ser. O “ser” tem sentido 
polívoco. 


“Os quatro significados do ser são, na realidade, quatro grupo de significados, 
encabeçados, todos eles, pelo primeiro, isto é, pelas categorias. O ser como 
potência e como ato tem lugar segundo as diferentes categorias e só segundo 
elas; ele não subsiste fora delas ou além delas. O ser como verdadeiro, que 
consiste na operação mental de somar e dividir, só pode basear-se nas 
categorias que, justamente, são o que é unido ou separado. Enfim, também o 
ser acidental funda-se sobre o ser categorial e não é senão uma afecção 
acidental ou um evento segundo as várias figuras das categorias.” 


(G. Reale “História da Filosofia Antiga”) 


5. As várias categorias não estão no mesmo plano: entre a substância e as 
outras há diferença radical. 


6. O problema ontológico (do ser) reduz-se à questão da substância (ousia). A 
metafísica de Aristóteles é uma usiologia. Em primeiro lugar, é preciso saber o 
que é substância em geral. 


“O ser no seu significado mais forte é a substância: e a substância num 
sentido (impróprio) é matéria, num segundo sentido (mais próprio) é o sínolo, 
e num terceiro sentido (e por excelência) é a forma”, 


(G. Reale “História da Filosofia Antiga”) 


26 


03 


31 





7. Para Aristóteles, a forma não é o universal, porque há condições rigorosas 
para algo poder ser substância. A espécie não é senão o eidos enquanto 
pensado na mente humana. 


25 





8. A forma é o ato que subordina a matéria e o precede. Como tal, pode 
haver o ato puro. Deus é enteléquia pura. 


34 
35 





9. As substâncias pertencem a diversos gêneros. 


27 








10. A substância supra-sensível pode ser assim demonstrada: 


“De tal princípio, portanto, dependem o céu e a natureza. E o seu modo de 
viver é o mais excelente: é o modo de viver que nos é concedido só por breve 
tempo. E naquele estado ele é sempre. A nós isso é impossível, mas a ele 
não, pois o ato do seu viver é prazer. E também para nós vigília, sensação e 
conhecimento são sumamente aprazíveis, justamente porque são ato e, em 
virtude dele, também esperança e recordações (...). Se, pois, nessa feliz 
condição na qual nos encontramos, às vezes, Deus se encontra perenemente, 
é maravilhoso; e se ele se encontra numa condição superior, é ainda mais 





33 














maravilhoso. E nessa condição ele se encontra efetivamente. E ele também é 
Vida, porque a atividade da inteligência é Vida, e ele é, justamente, aquela 
atividade. E a sua atividade, que subsiste por si, é vida ótima e eterna. 
Dizemos, com efeito, que Deus é vivente, eterno e ótimo; de modo que a 
Deus pertence uma vida perenemente contínua e eterna: esse, pois, é Deus. 

(...) 
O pensamento que é pensamento de si tem como objeto o que é por si mais 
excelente, e o pensamento que assim é em máximo grau tem por objeto o que 
é excelente em máximo grau. A inteligência pensa a si mesma, captando-se 
como inteligível: de fato, ela se torna inteligível intuindo e pensando a si, de 
modo a coincidirem inteligência e inteligível. A inteligência é, com efeito, o que 
é capaz de captar o inteligível e a substância, e é em ato quando os possui. 
Portanto, ainda mais do que aquela capacidade, essa posse é o que a 
inteligência tem de divino, e a atividade contemplativa é o que há de mais 
aprazível e mais excelente. 

(...) 


Se, pois, a Inteligência divina é o que há de mais excelente, ela pensa a si 
mesma, e o seu pensamento é pensamento de pensamento.” 


(Aristóteles, Metafísica, apud G. Reale “História da Filosofia Antiga”) 





Fonte: Aristóteles, Metafísica (Ed. Loyola, tradução de Giovannio Reale/Marcelo Perine) 
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NATUREZA DOS ENUNCIADOS 





Definição. Limitada. Quadratura é fazer equivaler 
um retângulo equilátero a um 
retângulo qualquer. 








Demonstração. Parte de princípios Se A é A, então não pode ser 
Tem fim: silogismo ou a conclusão. não-A. 











Fonte: Aristóteles, Da Alma ( ) 
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GRAUS DE PRECISÃO NA PERCEPÇÃO 





Tipo 


Grau 


Ex 





1º. Dos sentidos próprios 


Mais alto. 


A cor branca. 





MN 
È 


º Dos objetos aos quais é 
inerente 


Menos preciso. 
(“Neste caso, já é 
possível enganar-se.”) 


O que está pintado de branco. 








3º. Dos sensíveis comuns 


Pouco preciso. 

(E sobretudo sobre estes 
que o sentido pode 
enganar-se.) 








O movimento do que está pintado de 
branco. 





Fonte: Aristóteles, Da Alma ( 
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Os Cinco SENTIDOS E SEUS SENSÍVEIS PRÓPRIOS 
(Quando um sentido capta o sensível próprio. A relativa sensação é infalível) 





Sensíveis próprios 








Sensíveis comuns Não percebidos por 
nenhum dos cinco 
sentidos em particular, 
mas por todos eles. 








Movimento 

Quietude = falta de movimento 
Figura 

Grandeza 

Número = negação da continuidade 
Unidade 





Fonte: Aristóteles, Da Alma ( ) 
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TIPOS DE INTELECTO* 





Potencial (possível) 


Com a potência de se tornar 
todas as coisas. 








Atual (ativo) 





Que produz todas as coisas. Com a luz que torna as cores 
em potência em cores em ato. 








e Diferenciação apenas sugerida por Aristóteles, mas não explicitada. 


Fonte: Aristóteles, Da Alma ( 
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MOVIMENTO SEGUNDO AS CATEGORIAS 


























CATEGORIA MOVIMENTO 
Substância Geração e corrupção 
Quantidade Aumento e diminuição 
Qualidade Alteração 
Relação Não admite 
Ação Já é movimento 
Paixão Já é movimento 
Lugar Translação 
Tempo Afecção de movimento 














Obs: Na “Física” de Aristóteles não são consideradas as categorias de “situação” e “hábito”. 


Fonte: Reale, Giovanni. História da Filosofia Antiga (v.!l). Tradução de Henrique Cláudio de Lima Vaz e Marcelo 
Perine. São Paulo, Loyolla, 1994. 


Aristóteles. Física. Tradução, introdução e notas de Guilhermo de Echandia. Madrid, Editorial Gredos, 2008. 


Aristote. La Phisique. Tradução de A. Stevens. Paris, J. Vrin, 1999. 
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FORMAS DE PRIVAÇÃO 
(ausência de um atributo, o contrário de posse) 











TiPo DE PRIVAÇÃO ExEMPLO 
1. Aimperfeição de sua natureza A privação da vista na planta. 
essencial torna o sujeito impossibilitado 
de possuir. 
2. O sujeito poderia possuir por sua A privação da vista na toupeira. 


natureza essencial, mas está 
impossibilitado por seu gênero. 








3. O sujeito ainda não possui, mas A privação da vista nos primeiros dias de 
possuirá quando for o momento. vida de um cachorro. 
4. O sujeito não possui, ainda que seja A privação da vista do homem cego. 


feito para o possuir e que tenha atingido 
o momento próprio para o seu 
desenvolvimento. 














Fonte: Lalande, André. Vocabulário Técnico e Crítico da Filosofia. Tradução de Fátima de Sá Correia, Maria Emília V. 
Aguiar, José Eduardo Torres e Maria Gorete de Souza. São Paulo, Martins Fontes, 1999. pp. 863-864. 
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1. DEFINIÇÃO DE NATUREZA | 





As COISAS PODEM SER 


ExEMPLOS 


DEFINIÇÃO 





1. Por natureza 
(physis) 
> Princípio intrínseco 


Animais e suas partes. 

Plantas. 

Corpos simples: terra, fogo, 
ar e água. 


Têm em si mesmas o 
princípio do 
movimento e de 
repouso. 





“Natureza é um 
princípio e uma causa 
do movimento e do 
repouso para a coisa 
na qual ela reside 
imediatamente a título 
de atributo essencial e 
não por acidente” 





2. Por arte (techné) 
> Princípio extrínseco 


Cama. 
Vestimenta. 
Estátua. 


Não têm tendência natural à mudança. 


São artefatos. 


Não têm o princípio em si mesmas (mesmo no 
caso do médico que cura a si próprio). 








3. Por acidente 
(per accidens) 





Madeira de cama. 
Fibras do tecido. 
Bronze da estátua. 





Como a madeira e a fibra e o bronze não são 
essenciais, é só acidentalmente que a cama, o 
tecido e a estátua são por natureza. 





* Já antecipados no livro X das “Leis” de Platão. 


2. DEFINIÇÃO DE NATUREZA Il 





Por natureza 


Fogo 


Substância 








Conforme a natureza 





Movimento para cima do fogo 





Afecção da substância 





Fonte: Aristóteles. Física. Tradução e notas de Guilhermo de Echandía. Madrid, Editorial Gredos, 2008. 
Mansion, Augustin. Introduction à La Physique Aristotélicienne. Louvain/Paris, Éditions de l’Institut Supérieur 


de Philosophie/Vrin, 1945. 
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MODOS DE QUE SE PODE FALAR DE CAUSA EFICIENTE 














1. Causa própria individual Um escultor Em potência e em ato 
2. Gênero da causa própria Um artista Em potência e em ato 
individual 

3. A causa acidental individual | Policleto Em potência e em ato 
4. O gênero de causa Um homem Em potência e em ato 


acidental individual 





5. A combinação de causa Um escultor Em potência e em ato 
própria individual e de causa Policleto 
acidental individual. 








6. A combinação do gênero Um homem Em potência e em ato 
de causa própria individual eo | artista 
gênero de causa própria 
acidental individual. 








Fonte: Aristóteles. Física. Tradução, introdução e notas de Guilhermo de Echandia. Madrid, Editorial Gredos, 2008. 
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MODOS DE SER DAS CAUSAS POR PRIVAÇÃO 





DEFINIÇÃO 


ExEMPLO 





Sorte (Fortuna) 


Tyche (privação de téchne) 


>Produz-se por efeito colateral bom 
ou mal de um ato de eleição (logo, 
não vale para crianças e animais). 


>Limita-se à atividade humana 


Encontrar um devedor na praça. 








Causalidade (Casus ou Spontaneus) 





Autómaton (privação de physis) 


>Produz-se de si próprio, 
espontânea e cegamente. 


> Aplica-se às coisas geradas por 
natureza. 


> Inclui a sorte, por ser mais amplo. 








Chuva. 
Autocura de uma enfermidade. 





Fontes: Aristóteles. Física. Tradução, introdução e notas de Guilhermo de Echandía. Madrid. Editorial Gredos, 2008. 
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SENTIDOS DA PALAVRA “FIM” (TELOS) EM ARISTÓTELES 





EXPRESSÃO ARISTOTÉLICA 


DEFINIÇÃO 


ExEMPLO 





Finis qui Algo em vista de algo (Metafísica 1072 b2) 


De que é em vista (Da Alma 415 b2) 


O objeto da ação em si. 


A finalidade da ferramenta. 








Finis cui O próprio propósito de algo (Metafísica 
1072 b2) 


Em que é em vista (Da Alma 415 b2) 








O ser a quem a ação beneficia. 


Fontes: Aristóteles. De Anima. Tradução e notas de Maria Cecília Gomes dos Reis. São Paulo, Editora 34, 2007. 
Aristóteles. Metafísica. Tradução e comentários de Giovanni Reale/Marcelo Perine. São Paulo, Edições Loyola, 2001. 
Aristóteles. La Physique. Tradução de A. Stevens. Introdução de L. Couloubaritsis. Paris, Vrin, 1999. 





O artesão que encomenda a 
ferramenta. 
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PRINCÍPIOS E OPOSIÇÕES FUNDAMENTAIS DE PITÁGORAS 
(Segundo Aristóteles) 












































PERFEITO (FORMA) IMPERFEITO (PRIVAÇÃO INTERPRETAÇÃO 
DE FORMA) 
1 Limitado (Péras) Ilimitado (Apeiron) O limitado é completo, o ilimitado não é. 
2 Impar Par O ímpar é limitado. 
O ímpar gera o par. (1+1=2) 
O par gera o ímpar. (2+1=3) 

3 Um Muitos No um estão os muitos. 

4 Direito Esquerdo O lado direito é divino e diurno e o lado esquerdo é 
satânico e noturno. O braço direito segura a 
espada. O lado esquerdo é “sinistro”. 

5 Masculino Feminino O ativo define o passivo. 

6 Em repouso Em movimento O que está em repouso já atingiu sua forma. 

7 Reto Curvo Reto é a mesma coisa que “direito”. 

8 Luz Treva Desnecessário explicar. 

9 Bom Mau Desnecessário explicar. 

10 Quadrado Oblongo (retângulo) Representa a tetractys (1+2+3+4=10) cuja soma é a 
década. 





Fontes: Aristóteles. Metafísica. Tradução e comentários de Giovanni Reale/Marcelo Perine. São Paulo, Edições Loyola, 2001. 


Ferrater Mora, J. Dicionário de Filosofia. Tradução de Maria Stela Gonçalves, Adail N. Sobral, Maras Bagno e Nicolás Nyimi 
Campanário. São Paulo, Edições Loyola. 2001. 


Reale, Giovanni. História da Filosofia Antiga (VI). Tradução de Marcelo Perine. São Paulo, Edições Loyola, 1999. 


Chevalier, Jean e Gheebrant, Alain. Dictionnaire des Symboles. Paris, Robert Laffont/Jupiter, 1982. 


Santos, Mário Ferreira. Tratado de Simbólica. São Paulo, Logos, 1959. 
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TIPOS DE SEMELHANÇAS ENTRE AS PALAVRAS 


























NOME Locos EXEMPLO 
1.Homonímia 
(Só tem em comum Mesmo Diferente Um “animal” é tanto um 
o nome. Trata-se de homem como uma pintura. 
um equívoco.) 
2.Sinonímia 
(Tem em comum o Mesmo Mesmo Um “animal” é tanto um 
nome e a mesma homem como um boi. 
definição de 
essência associada 
ao nome.) 
3. Paronímia 
(Difere pela Derivado Associado O gramático (estudioso de 
declinação, pela gramática) e a gramática. 
flexão verbal e por 
derivação) 





Fontes: Aristóteles. Categorias. Tradução de Maria José Figueiredo. Lisboa, Instituto Piaget, 2000. 
Aristóteles. Física. Tradução de Guilherme R. de Echandia. Madrid, Editorial Gredos, 2008. 
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ÓRGANON* 





I.Categorias 
(Categories) 


Doutrina das Categorias (ou Predicamenta, na tradução de Boécio). 
Doutrina das Definições. 





Il.Da Interpretação 
(Peri hermeneas) 


Estrutura e natureza das Proposições (ou Enunciados) simples. 





Il. Analíticos Anteriores 
(Analytica priora) 


Doutrina da proposição silogística formal (Silogismo Formal). 





IV. Analíticos Posteriores 
(Analytica posteriora) 


Doutrina da proposição silogística demonstrativa (Silogismo Científico). 
Doutrina dos Axiomas. 





V. Tópicos 
(Topoi) 


Doutrina da proposição silogística dialética (Silogismo Dialético ou raciocínio a 
partir de matéria verossímil, de opiniões geralmente aceitas). 





VI. Elencos Sofísticos 
Ou Refutações Sofísticas 
(De sophisticis elenchis) 





Doutrina da proposição silogística erística (Silogismo Erístico ou investigação 
das argumentações capciosas). 
Esse livro poderia ser o último livro dos “Tópicos”. 








*Denominação estabelecida por Alexandre de Afrodisia (c. 198-209 d.C.) 


Fonte: Reale, Giovanni. Aristóteles. Tradução de Henrique Cláudio de Lins Vaz e Marcel Perine. São Paulo, Editora Loyola, 2007. 
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PROPOSIÇÕES 


A lógica aristotélica lida com proposições, na forma de alguma coisa (P) que se afirma ou se nega de 
alguma coisa (S). 


Tipologia das proposições | —- Modo* 














Assertatório Aplica-se Alguns calamares chegam 
(categorial) (é) a um comprimento de 3 
pés. 

Apodítico Aplica-se Todo homem é constituído 

(necessário) necessariamente de carne, osso... 
(deveria ser) 

Problemático Aplica-se É possível que nenhum 

(contingente) possivelmente cavalo esteja dormindo. 
(poderia ser) 














*Modo quer dizer modo como os termos de uma proposição estão relacionados. 


Tipologia das proposições II — Qualidade 














Universal Particular 
Afirmativa Todo animal vivíparo é Alguns animais ovíparos 
vertebrado (Afirma Pa | são sangúíneos (Afirma P 
todo o S). de algum S). 
Negativa Nenhum cachorro pode | Alguns animais ovíparos 
voar (Nega Patodoo | não são sangúíneos (nega 
S). o P de algum S). 














Tipologia das proposições III — Valor 





Verdadeiro Se a relação que ela descreve é como é. 





Falso Se a relação que ela descreve não é como é. 














Fontes: Aristóteles. Analíticos Anteriores. Tradução de Pinharanda Gomes. Lisboa, Guimarães Editores, 2001. 


Barnes, Jonathan. Aristóteles. Tradução de Adail Ubirajara Sobral e Maria Estela Gonçalves. São Paulo, Edições Loyola, 
2005. 


Joseph, Sister Mirian. Trivium. Editado por Marguerite McGlinn. Philadelphia, Paul Dry Books, 2002. 
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ELEMENTOS ESSENCIAIS DA TRAGÉDIA 





























Fábula ou Mito Trama dos fatos. = Elemento mais importante. Relativo ao 
objeto 
Caráter Atitude moral da personagem. = Não é essencial para entender a | Relativo ao 
ação. objeto 
Elocução = Composição métrica. = Elemento subordinado à fábula. | Relativo ao 
= Enunciado dos pensamentos por meio 
meio de palavras rítmicas. 
Pensamento Consiste em a personagem poder | = Não é essencial para entender a | Relativo ao 
dizer sobre tal assunto o que lhe é ação. objeto 
inerente e a este convém. 
Espetáculo O conjunto visível no palco (se = Elemento menos importante. Relativo ao 
houver encenação). = Mais emocionante, mas menos meio 
artístico e menos próprio da 
poesia. 
Canto (melopéia) Parte cantada (coro). Não é essencial para entender a | Relativo ao 
ação. meio 





Fontes: Aristóteles. Poética. Tradução de Eudoro de Souza. Lisboa, Imprensa Nacional — Casa da Moeda, 2008. 


Barnes, Jonathan. Aristóteles. Tradução de Adail Ubirajara Sobral e Maria Estela Gonçalves. São Paulo, Edições Loyola, 


2005. 


Mc Leigh, Kenneth. Aristóteles. Tradução de Raul Fiker. São Paulo, Ed. Unesp, 1999. 


Aristotle. Poetics. Tradução, introdução e notas de Malcolm Heath. Londres, Penguin Books, 1996. 
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DIFERENÇAS E CONTRARIEDADES PRIMÁRIAS DOS PRÓPRIOS CORPOS TANGÍVEIS 














passivos 
Seco Úmido 
(delimitável em seu (indeterminado em 
próprio limite, mas seu próprio limite) 
dificilmente adota um 
imposto) 
Frio Terra Água 
(associa coisas do 
a mesmo gênero com 
t coisas de famílias 
i distintas) 
v 
o Quente Fogo Ar 
s (associa coisas do 
mesmo gênero) 




















Fontes: Aristóteles. Da Geração à Corrupção. Tradução de Renata Maria Parreira Cordeiro. Landy, São Paulo, 2001. 
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POSSIBILIDADES DE AÇÃO HUMANA 




















1.Por vontade própria | Por hábito Hábito “Sentar e cruzar as pernas”. 
Por desejo Por desejo Procura “Estudar filosofia”. 
racional 
Por desejo Raiva “Agredir um desafeto”. 
irracional 
Apetite “Beber demais”. 
2.Sem vontade própria Por acaso Acaso “Dar topada numa pedra”. 
Por obrigação Por compulsão Contra a vontade “Praticar ato sob ameaça”. 
e a razão. “Obedecer a uma lei”. 
Por natureza Por força maior. “Urinar”. 























Fontes: Aristotle. Rethoric. Tradução de W. Rhys Roberts. Princeton, University Press, 1995. 
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SILOGISMO 
(segundo definição do livro "Analíticos Posteriores") 


1. Definição 


“Silogismo é um discurso (isto é, um raciocínio) no qual, postos alguns dados (isto é, premissas) segue necessariamente 
algo diferente deles, pelo simples fato de terem sido postos. E com a expressão “pelo simples fato de terem sido postos” 
entendo o que se segue por força deles e, ulteriormente, com a expressão “o que se segue por força deles”, entendo o fato 
de não precisar de nenhum termo estranho em acréscimo para que tenha lugar a necessidade.” 


2. Estrutura do Silogismo 








Se todos os homens são mortais e se Sócrates é homem, então [Sócrates] é jmortal) 


Premissa maior Premissa menor Conclusão 





Termo médio Termo médio Extremo menor Extremo maior 


3. Modos de Silogismo (segundo as diversas posições do termo médio) 





PREMISSA MAIOR PREMISSA MENOR 








a. Sujeito (S) Predicado (P) 


“Se todos os homens são mortais e se Sócrates é homem, então Sócrates é mortal.” 











Termo Médio b. Predicado (P) Predicado (P) 




















) 


“Se um morcego é um mamífero e se nenhum pássaro é mamífero, então nenhum morcego é pássaro.’ 











c. Sujeito (S) Sujeito (S) 
“Se nenhum mamífero é pássaro e se algum mamífero é animal que voa, então algum animal que voa 
não é pássaro.” 


























4.Tipos de Silogismo 

















DEFINIÇÕES Foco 
a. Silogismo formal Demonstra a estrutura da inferência, prescindindo do conteúdo da verdade | Forma 
das premissas. —> Analíticos Anteriores 
b. Silogismo científico Além da correção formal da inferência, considera também o valor da Conteúdo 
ou demonstração verdade das premissas. Fundado em axiomas. —> Analíticos Posteriores 
c. Silogismo dialético As premissas são prováveis, isto é, fundadas na opinião. — Tópicos Conteúdo 
d. Silogismo erístico Fundados em premissas que parecem fundadas em opinião, mas na Conteúdo 


verdade não são, ou fundados em paralogismos.—+» Refutações Sofísticas 














Fonte: Reale, Giovanni. Aristóteles. Tradução de Henrique Cláudio de Lins Vaz e Marcel Perine. São Paulo, Editora Loyola, 2007. 
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FALÁCIAS MATERIAIS 





FALÁCIAS 


1. Fallaciae in dictione 


(dependem da linguagem 
usada) 


—Falácias linguísticas 


2. Fallaciae extra dictionem 


(independem da linguagem 
usada) 


—sFalácias extra linguísticas 





CAUSAS 


. Equívoco (homonímia). 


. Anfibolia. 


. Falsa conjugação ou composição. 


. Falsa disjunção ou separação. 


. Falsa acentuação ou prosódia. 


. Falsa forma de expressão ou figura 


de dicção. 


. Falsa equação do sujeito e do 


acidente (sofisma do acidente). 


. Confusão do relativo com o absoluto. 


. Ignorância do argumento, ignorância 


da questão (ignoratio elenchi). 


. Ignorância do consequente. 


. Petição de princípio (petitio principii). 


. Confusão da causa com o que não é 


causa (non causa pro causa). 


. Pergunta complexa (reunião de várias 


questões em uma). 


DESCRIÇÃO 


O termo é ambíguo. 


Há ambigúidade de sintaxe ou de estrutura 
gramatical. 


Reunião errônea de termos (sobretudo por 
erro de pontuação). 


Separação errônea de termos. 


Acentuação errônea de termos. 


Expressão de algo diferente pela mesma 
forma. 


Falsa suposição de que o predicado do 
sujeito será predicado do seu acidente e 
vice-versa. 


Emprego de uma expressão em sentido 
absoluto a partir de um sentido relativo. 


Desvio da questão com base em alegação 
espúria. 


Conversão falsa do consequente. 


Tenta-se provar o que não é evidente em si 
mesmo, mediante ele mesmo. 


Algo acidental a uma coisa é empregado 
para estabelecer sua natureza. 





Pressupor que está na pergunta o que está 
totalmente na resposta. 


ExEMPLO 


“Fulano é bestial.” 


“João entregou a seu primo o carro dele.” 


“Não, tenha clemência!” 
“Não tenha clemência!” 


“Cinco é dois e é três.” 


“Andamos depressa para ganhar tempo.” 


“Paulo é o ficante de Maria.” (“Ficante” 
usado como substantivo por analogia a 
“amante”. 


“Esse remédio não fez efeito, logo remédios 
não servem para nada.” 

“Se o não-ser é objeto de opinião, o não-ser 
é.” 

Inclui argumentum ad hominem, ad populum, 


ad misericordiam, ad bacullum, ad 
ignorantiam. 


“Marte é um planeta como a Terra. A Terra é 
habitada, logo Marte também o é.” 


“Shakespeare é famoso, porque suas peças 
são conhecidas no mundo inteiro.” 


“Corridas de cavalos são nocivas, porque 
algumas pessoas perdem dinheiro”. 


“Por que você roubou o meu relógio?” 





Fonte: 


Ferrater Mora, José. Dicionário de Filosofia. Tradução de Roberto Leal Ferreira e Álvaro Cabral. São Paulo, Edições Loyola, 2001. 


Aristóteles. Refutações Sofísticas. Tradução de Edson Bini. Bauru, Edipro, 2005. 
Miriam Joseph, Irmã. Trivium. Tradução de Henrique Paul Dmyterko. São Paulo, E Realizações, 2008. 





